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  RESUMO 
  Objetivo: levantar na literatura os principais diagnósticos e cuidados de enfermagem 

utilizados durante a assistência à puérpera. Metodologia: trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura. Resultados: os diagnósticos prevalentes foram o de dor 
aguda, conforto prejudicado, intolerância à atividade e disposição para amamentação 
melhorada. Quanto aos cuidados de enfermagem encontrados, os estudos mostraram 
a prevalência dos cuidados físicos em detrimento dos cuidados psicossociais, sendo 
esta, uma das fragilidades na assistência às puérperas. Conclusão: este estudo 
identificou os principais diagnósticos e cuidados de enfermagem relacionados ao 
puerpério. No entanto, a Sistematização da Assistência de Enfermagem e o Processo 
de Enfermagem não se limitam a essas duas etapas no contexto da assistência à 
saúde. 

  DESCRITORES:  
  Puerpério; Cuidados de enfermagem; Diagnósticos de enfermagem. 
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  Objective: to survey in the literature the main diagnoses and nursing care used during 
postpartum care. Methodology: integrative literature review. Results: the prevalent 
diagnoses were acute pain, impaired comfort, activity intolerance and improved 
readiness for breastfeeding. Regarding the nursing care found, the studies showed the 
prevalence of physical care to the detriment of psychosocial care, which is one of the 
weaknesses in the care of puerperated women. Conclusion: this study identified the 
main diagnoses and nursing care related to the puerperium. However, the 
Systematization of Nursing Care and the Nursing Process are not limited to these two 
stages in the context of health care. 

  DESCRIPTORS: 
  Postpartum period; Nursing care; Nursing diagnosis. 
   
  RESUMEN 
  Objetivo: relevar en la literatura los principales diagnósticos y cuidados de enfermería 

utilizados durante el puerperio. Metodología: se trata de una revisión integrativa de la 
literatura. Resultados: los diagnósticos predominantes fueron el dolor agudo, el 
deterioro de la comodidad, la intolerancia a la actividad y la mejor disposición para la 
lactancia materna. En cuanto a los cuidados de enfermería encontrados, los estudios 
mostraron la prevalencia de cuidados físicos en detrimento de los cuidados 
psicosociales, que es una de las debilidades en el cuidado de las mujeres 
puerperadas. Conclusión: este estudio identificó los principales diagnósticos y 
cuidados de enfermería relacionados con el puerperio. Sin embargo, la 
Sistematización de los Cuidados de Enfermería y el Proceso de Enfermería no se 
limitan a estas dos etapas en el contexto de la atención de salud. 

  
  DESCRIPTORES: 
 Periodo posparto; Atención de enfermería; Diagnóstico de enfermería. 

  

INTRODUÇÃO 

A gestação envolve diversos momentos, constituindo assim o ciclo gravídico-puerperal(1). O 
puerpério, também chamado de período pós-parto, refere-se à regressão física gravídica e à passagem 
para a prática da maternidade(2).  

Essa fase é caracterizada por diversas mudanças que exigem adaptações emocionais por parte 
da puérpera e de sua família, nesse contexto podem surgir necessidades de cuidados específicos e 
assim os profissionais de enfermagem precisam proceder com a assistência envolvendo todo o grupo 
familiar(2). As transformações experienciadas nessa fase, que engloba vulnerabilidades fisiológicas e 
psicológicas, podem ser fatores de riscos e provocarem complicações ao estado de saúde da mulher e 
inclusive levar ao óbito(3). 

A maioria dos óbitos maternos concentra-se no puerpério imediato (que vai desde a queda da 
placenta até o 10º dia após o parto), principalmente os evitáveis que são decorrentes sobretudo de 
doenças hipertensivas, hemorragias, sepse/infecções e complicações relacionadas ao aborto(1). De 
acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) (2018) cerca de 830 mulheres morrem 
diariamente no mundo por complicações evitáveis relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal. Estima-se 
que aproximadamente 303 mil mulheres evoluíram a óbito em 2015 durante ou após a gestação e o parto 
sendo que a maioria dessas mortes poderiam ser evitadas(4).  



  

 
3                            R. Enferm. UFJF. 2020; 6(2): 1-12 

 

Sendo assim, torna-se fundamental a execução da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) e aplicação do Processo de Enfermagem (PE) no puerpério. A SAE refere-se a metodologia de 
trabalho para aplicar conhecimentos técnicos, científicos e humanísticos na assistência à puérpera e, o 
PE é utilizado para padronizar os cuidados oferecidos ao paciente, de modo a respaldar as ações 
prestadas, promovendo assistência segura e de qualidade. Ele possui cinco etapas, sendo elas: 
investigação, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação. As duas etapas iniciais deste 
método guiam o raciocínio clínico dos enfermeiros, possibilitando assim a prescrição e implementação 
de cuidados pautados no conhecimento científico, ético e humanizado(5).  

Desta forma, o Diagnóstico de Enfermagem (DE) direciona os enfermeiros no cuidado e contribui 
na tomada de decisão, buscando uma assistência resolutiva(6). Consequentemente, na fase de 
planejamento são estabelecidas as intervenções, também denominadas como cuidados de enfermagem, 
realizados durante a etapa de implementação com o intuito de prevenir e reduzir riscos e agravos, 
restabelecer o bem-estar e promover a reabilitação, quando necessário(7). Essas duas etapas constituem 
o objeto de estudo desta pesquisa, contudo, vale a pena ressaltar que a SAE e o PE são compostos por 
outras fases que se interligam dinamicamente e subsidiam o raciocínio clínico.   

Este estudo justifica-se pela sua relevância científica e para a saúde por trazer os profissionais de 
enfermagem como centro da assistência fornecida às puérperas por meio da realização da SAE e do PE, 
de forma que seus resultados possam auxiliar outros profissionais da categoria e contribuir para o 
aperfeiçoamento da assistência por eles prestada. Os autores desta pesquisa utilizaram como referência 
para avaliação dos diagnósticos de enfermagem a Taxonomia NANDA International (NANDA-I) e os 
cuidados foram levantados com base na Classificação das Intervenções de Enfermagem, do inglês, 

Nursing Interventions Classification (NIC). 
Objetivou-se, portanto, levantar na literatura os principais diagnósticos e cuidados de enfermagem 

utilizados durante a assistência à puérpera. 
 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que permite a reunião de publicações sobre um 
tema específico, contribuindo para o aperfeiçoamento e aplicação dos conhecimentos desenvolvidos 
durante o estudo. Para a elaboração desta metodologia, realizaram-se as etapas: estabelecimento do 
tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios de elegibilidade de estudos 
(critérios de inclusão e exclusão); categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos 
resultados, apresentação da revisão e síntese do conhecimento(8).  

Na primeira etapa, foi definido o tema e os objetivos de pesquisa. Como questão norteadora, 
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formulou-se a seguinte inquietação: quais são os principais diagnósticos e cuidados de enfermagem 
utilizados durante a assistência à puérpera? 

Para seleção dos artigos foi realizado uma busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), por 
intermédio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - BIREME a partir dos seguintes descritores e 
operadores booleanos: Puerpério AND cuidados de enfermagem AND diagnósticos de enfermagem. 
Posteriormente, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: resumos e textos disponíveis na 
íntegra, cuja delimitação temporal seja de 2016 a março de 2021, nos idiomas português e inglês. Foram 
excluídos textos indisponíveis de forma gratuita e que após leitura rigorosa dos resumos não atenderam 
a temática proposta. 

Para a coleta de dados foi elaborado um formulário, pelos próprios autores, contendo o título dos 
artigos, os nomes dos pesquisadores, informações sobre o periódico (volume, número, páginas, ano e 
revista publicada) e os principais destaques, sendo realizada no período de maio a junho de 2021. O 
processo de seleção dos estudos ocorreu segundo as recomendações da classificação PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analysis: the PRISMA Statement)(8). 
A busca inicial nas bases de dados selecionadas encontrou 83 artigos. No entanto, após avaliação 

dos títulos e do resumo foram encontrados 33 artigos que atenderam aos critérios estabelecidos. Após 
leitura e análise minuciosa, oito artigos interligaram-se ao problema de pesquisa elaborado. Dos artigos 
selecionados incluídos na revisão, realizou-se uma análise aprofundada das informações e, 
posteriormente, a interpretação dos dados através da síntese do diálogo dos autores selecionados 
(Figura 1).  
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Figura 1. Prisma dos artigos selecionados para a revisão integrativa, 2021. 
 

 
Fonte: Autoria própria, 2021. 

Os dados obtidos foram transmitidos para um quadro sinóptico contendo título, ano, 
delineamento, o nível de evidência, de acordo com a Agency for Healthcare Research and Quality 
(AHRQ) dos Estados Unidos e os principais resultados.  
 

RESULTADOS 

Neste estudo foram utilizados oito artigos que atenderam aos critérios de inclusão previamente 
estabelecidos. Do total de artigos que responderam à pergunta de pesquisa, os diagnósticos que se 
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destacaram são o de dor aguda que é contemplado em cinco artigos, conforto prejudicado que é citado 
em quatro, intolerância à atividade e disposição para amamentação melhorada que são mencionados 
três vezes. A síntese dos artigos que tratam dos cuidados de enfermagem encontra-se demonstrada no 
quadro 1. 

Quadro 1. Quando sinóptico dos artigos selecionados, 2021. 
Título Ano Delineamento e 

nível de evidência 
Principais resultados 

1- Práticas de cuidado no 
puerpério desenvolvidas 
por enfermeiras em 
Estratégias de Saúde da 
Família(2). 

2020 Estudo de 
abordagem 
qualitativa, de 
campo e de caráter 
descritivo. Nível de 
evidência: 5.  

Contemplou diagnósticos de enfermagem 
sobre amamentação melhorada e 
reforçou a importância de promover 
cuidados psicoemocionais, com a criação 
de vínculos e escuta ativa, além de 
orientar sobre cuidados com o Recém-
Nascido (RN). 

2-Diagnósticos de 
enfermagem relacionados 
à amamentação em 
nutrizes acompanhadas 
na atenção primária à 
saúde(6). 

2020 Pesquisa 
descritiva com 
abordagem 
quantitativa. Nível 
de evidência: 5. 

Discorre sobre o emprego do cuidado 
holístico à nutriz, auxiliando as mães 
quanto às dúvidas e inquietações na 
prática da amamentação e a realização de 
visitas domiciliares. 

3-Cuidados de 
enfermagem no período 
pós-parto: um enfoque na 
atuação do enfermeiro 
diante as complicações 
puerperais(9). 

2019 Pesquisa de 
campo descritiva-
exploratória com 
abordagem quali-
quantitativa. Nível 
de evidência: 5. 

Fala sobre as intervenções adequadas e 
assertivas da avaliação fisiológica. Além 
disso, destacam os cuidados voltados 
para recuperação do bem-estar e 
orientações sobre sinais de infecção. 

4-Diagnósticos de 
enfermagem à mulher 
com infecção 
puerperal(13). 

2019 Estudo 
bibliográfico, 
descritivo, tipo 
revisão integrativa. 
Nível de evidência: 
não há. 

Reforça a necessidade de avaliar o 
contexto psicossocial das mulheres e 
durante a assistência atentar-se para as 
necessidades fisiológicas de eliminação, a 
troca de curativos e estimular o 
autocuidado quanto à higiene. 
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5- A dor no puerpério 
imediato: contribuição do 
cuidado de 
enfermagem(10).  

2018 Estudo qualitativo 
pelo método 
pesquisa-cuidado. 
Nível de evidência: 
5. 

O DE mais frequente apresentado é o de 
dor aguda. Aborda sobre a relevância de 
conhecer e aplicar as técnicas de controle 
da dor, sobretudo àquelas não 
farmacológicas, como a deambulação e a 
compressa fria.   

6-Diagnósticos, 
resultados e intervenções 
de enfermagem no parto 
cesáreo(11). 

2018 Estudo 
quantitativo, 
descritivo, 
exploratório. Nível 
de evidência: 5. 

Trata sobre os diagnósticos de 
enfermagem e os cuidados que devem ser 
realizados durante e após o parto cesáreo, 
como cuidados com o local de incisão, 
cuidados pós-anestesia e avaliação de 
lóquios. 

7-Amamentação no 
puerpério imediato: relato 
de experiência da 
implementação do 
processo de 
enfermagem(14). 

2017 Estudo descritivo, 
do tipo relato de 
experiência. Nível 
de evidência: não 
há. 

Trabalha os cuidados relacionados a 
assistência à puérpera no processo de 
amamentação, englobando aspectos 
como os benefícios, cuidados com a 
mama, estimulação do vínculo mãe-bebê 
e importância de desenvolver ambiente 
tranquilo e que promova o descanso 
oportuno.  

8- Utilidade da teoria do 
conforto para o cuidado 
clínico de enfermagem à 
puérpera: análise 
crítica(12). 

2016 Estudo teórico-
reflexivo. Nível de 
evidência: não há.  

Traz os benefícios de promover o conforto 
e utilizar efetivamente terapias de 
relaxamento (ex.: técnica de respiração 
profunda). 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
 
DISCUSSÃO  

Neste estudo, o DE mais frequente é o de dor aguda. Corroborando com este fato, numa pesquisa 
realizada com 152 puérperas o DE de dor aguda estava presente em 100% dos casos(11). Em 
contrapartida, um estudo realizado no Ceará com 37 puérperas mostrou que 67,5% delas considerou o 
trabalho de parto e o parto como bastante dolorosos e 27% referiram diminuição da intensidade da dor 
no pós-parto(15).  
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De acordo com estudos nacionais e internacionais, a dor pode estar relacionada com constipação, 
cefaleia (associado a anestesia), lesões e ingurgitamento mamário, dorsalgia devido ao mau 
posicionamento no leito e traumas perineais(10,16). Para o manejo, podem ser utilizados alguns cuidados 
de enfermagem como a administração de medicamentos analgésicos, estimular a deambulação, uso de 
compressa fria em traumas perineais, orientações relacionadas ao fisiológico, a pega correta da mama 
pelo RN e sobre o tratamento de lesões mamilares(10). A literatura afirma que a dor pode estar relacionada 
também ao diagnóstico de intolerância à atividade, pois quando se apresenta em altas intensidades ou 
de maneira constante pode restringir a mobilidade da puérpera e interferir no vínculo mãe-filho, nos 
cuidados com o recém-nascido e nas atividades de vida diária(11,17).   

Nesse contexto, outro diagnóstico de enfermagem encontrado nesta revisão integrativa foi o 
conforto prejudicado, sendo caracterizado por sentimentos de ansiedade e medo, que podem estar 
acompanhados de sinais e sintomas como taquicardia e inquietação, geralmente presentes no período 
puerperal devido às grandes modificações biológicas, psicológicas e sociais. Outro fator, que inclusive 
apresenta-se como um desafio para as puérperas, é equilibrar as suas próprias necessidades com as do 
neonato, principalmente o descanso(18). Assim, os cuidados incluem determinar as origens do 
desconforto e atuar procurando atenuá-las, promover um ambiente tranquilo com iluminação difusa e 
temperatura confortável que favoreçam períodos de descanso, terapia de relaxamento a partir de ações 
como a respiração profunda(12), escuta qualificada, orientações e demonstração prática dos cuidados(18). 

  A assistência fornecida pelos enfermeiros assume papel importante para o conforto, na medida 
em que promove o bem-estar, oferece apoio à puérpera e estimula o autocuidado e protagonismo da 
mulher em sua recuperação. Estudos reforçam que as orientações fornecidas permitem que a mulher 
compreenda melhor o processo e se sinta mais confiante e preparada para as mudanças advindas da 
maternidade, consequentemente aliviando o estresse e ansiedade(15,16,18-19). 

  O diagnóstico de disposição para a amamentação melhorada também se mostrou frequente no 
estudo, sendo relacionado com os conhecimentos básicos sobre Aleitamento Materno (AM) e a vontade 
da mãe em manter a amamentação(14). Salienta-se, a importância do AM para o RN uma vez que o leite 
materno é rico em moléculas bioativas que atuam no sistema imune do neonato, contribuindo para a 
redução da mortalidade pós neonatal(18). Além disso, o AM é uma estratégia natural que propicia o vínculo 
mãe-filho permitindo maior segurança emocional e melhor desenvolvimento motor e cognitivo(20). 

 Ressaltam-se também os benefícios do aleitamento para a mulher, pois favorece a involução 
uterina, diminuição do sangramento vaginal, redução do risco de anemias pós-parto, de câncer de mama 
e ovários e auxilia no retorno do peso anterior à gestação(20,21). Entretanto, percebe-se que o cuidado de 
enfermagem no puerpério, na maioria das vezes, tem seu foco no recém-nascido, inclusive os cuidados 
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relacionados às mamas refletem a preocupação prioritária com o seu processo nutricional e de 
desenvolvimento, não sendo mencionados os benefícios para as puérperas(21). 

Apesar das vantagens da amamentação, os estudos destacam que o abandono do AM ainda é 
um problema enfrentado por países desenvolvidos e em desenvolvimento, como é possível identificar 
em um estudo realizado na China em que a prevalência do Aleitamento Materno Exclusivo (AME) até os 
seis meses foi de apenas 20,8%(22),  já no Brasil foi de 41%, índice ainda abaixo do recomendado pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) que é de pelo menos 50%(23,24). 

Neste contexto, o enfermeiro exerce um papel importante, uma vez que é responsável por 
identificar as condições clínicas da puérpera auxiliando-a no processo de adaptação ao papel materno, 
além de prestar uma assistência que vise prevenções de complicações biopsicossociais e monitorar a 
recuperação com o intuito de identificar e controlar qualquer instabilidade. É importante enfatizar a SAE 
e o PE como estratégia fundamental no período do puerpério, visto que o diagnóstico de enfermagem e 
os cuidados avaliados nesta pesquisa contemplam duas etapas importantes que desvinculam a 
subjetividade da assistência ao paciente e subsidiam o raciocínio crítico, reflexivo e baseado em 
evidências para a tomada de decisões.  

As limitações encontradas referem-se à delimitação temporal, a escolha das bases de dados e a 
taxonomia North American Nursing Diagnosis Association International (NANDA-I), devido às alterações 
que ocorrem de dois em dois anos. 

Este estudo contribui por identificar os principais diagnósticos e os cuidados de enfermagem 
aplicados ao puerpério relacionando-os com as fragilidades encontradas na assistência, promovendo a 
reflexão acerca do tema de forma a contribuir para o aperfeiçoamento do processo de trabalho dos 
enfermeiros e consequentemente em melhorias na qualidade da assistência prestada.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo possibilitou a identificação dos principais diagnósticos e cuidados de enfermagem 
que estão publicados na literatura relacionados ao puerpério e evidenciou a importância da SAE e o PE 
em sua atuação profissional, de forma a promover a prática clínica baseada em conhecimentos e 
evidências científicas alcançando resultados positivos quanto à redução de danos, o controle de riscos 
e a humanização do cuidado, além de estimular o fortalecimento da profissão favorecendo a autonomia 
e reconhecimento profissional. 
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